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TÍTULO: “Figurações do duplo empírico-transcendental na filosofia francesa 

contemporânea” 

 

I – OBJETIVO: 

 

O ponto de partida do curso parte são as formulações teóricas de Georges Canguilhem 

e Michel Foucault acerca da articulação entre as noções de organismo, mecanismo, 

sistema, vida e intencionalidade na virada do século XVIII para o XIX. Em diversos 

escritos, que contam entre os mais importantes de suas respectivas produções, tanto 

Canguilhem como Foucault procuraram mostrar que a filosofia e a história natural 

desse período se situam em uma zona de conflito e oscilação que com frequência 

induz a antinomias e mesmo às vezes a sínteses entre uma compreensão empírica dos 

fenômenos, que os toma a partir de um ponto de vista imanente à experiência, e 

outra, transcendental, que os vê pelas lentes de uma razão extrínseca à ordem do 

sensível. Procuraremos mostrar como as análises fundadoras de Canguilhem e 

Foucault são desdobradas por outros filósofos, como Lebrun, e têm uma contraparte 

em certa reflexão de Rancière e na historiografia de um Deleuze ou de um Derrida. O 

método adotado no curso é retrospectivo: tomando como mote passagens desses 

autores (e, eventualmente, de outros ligados a eles), remontamos à segunda metade 

do século XVIII e à primeira do século XIX para encontrar em filósofos e naturalistas, de 
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Hume a Darwin, as origens teóricas das mesmas indagações que inquietam parte 

significativa do pensamento contemporâneo. Com a adoção dessa perspectiva 

sincrônica, pretende-se mostrar quão frágeis são, em história da filosofia, as divisões 

cronológicas, e quão tênue é a separação entre a explicação de textos e a constituição 

de uma filosofia em sentido próprio. 

 

II - CONTEÚDO:  

 

1. O horizonte da experiência  

2. Organismo e sistema  

3. Genealogia do vivente 

4. Crítica da teleologia 

5. Máquina e organismo  

6. Da história natural à história da natureza 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS: 

 

Aulas expositivas; discussões  

 

IV – CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:  

 

Dissertação 
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